	
Leia, amigo, o livro está ao seu alcance 


	
Na banca, o dono dela me informa o preço da edição dominical de jornais do Rio e de São Paulo. R$ 6. À minha frente, expostos, livros a preços menores que o dos periódicos (Folha de S. Paulo, O Globo, outros): R$ 4,90. E até uma promoção: duas obras (Vida e Pensamento de Voltaire e Vida e Pensamento de Buda) por esse mesmo preço. Comprei-os e constatei que são bem escritos e contêm considerável acervo de informações biográficas e comentários críticos. Atente bem o leitor: cada livro saiu por R$ 2,45. São da Editora Minuano, sediada em São Paulo, capital. Por R$ 5 ou R$ 6, encontram-se igualmente produções da Escala Editorial, também paulista.
Desenvolvem-se felizmente no Brasil esforços da indústria editorial no sentido de tornar acessível ao grande público a leitura de grandes autores da literatura brasileira e universal. Editoras como a Martin Claret e LM Pocket colocam à disposição do leitor praticamente os grandes clássicos de todos os tempos a um custo que somente em poucos casos ultrapassa a R$ 10,50 (a meu ver o custo mais frequente). Obras de Platão (consequentemente Sócrates), Aristóteles, Cícero, Imperador Marco Aurélio, Homero, Shakespeare, Voltaire, Stendhal, Vitor Hugo, Balzac, Machado de Assis, José de Alencar, Lima Barreto, Raul Pompéia, Augusto dos Anjos, Manuel Antonio de Almeida, mais de uma centena das maiores expressões dos mais diversos períodos da Filosofia e da história literária, são encontráveis em todas as livrarias, notadamente as metropolitanas. E são livros bem editados, de capa excelente, bom papel, caracteres tipográficos bem legíveis, perfeita revisão.
Inclusive em Goiás já se registraram iniciativas estimulantes do hábito de ler – hábito pouco visível, apesar das grandes quantidades de livros vendidos nas bienais. (Por falar em bienais, escrevi recentemente o artigo intitulado Em Goiás Bienal é quadrienal ou quinquenal. Motivo: nossa primeira Bienal do Livro aconteceu em 2005 e ficou sendo a única até aqui. Agora se anuncia a segunda para o próximo mês de abril. Ótimo. Parabéns ao governo do Estado, apesar do lapso, pois deveria ter se realizado em 2007).
As iniciativas goianas a que me refiro foram da Editora Clímaco (Distribuidora Planeta), de Goiânia, que publicou Os Melhores Contos de Lima Barreto, ao preço de R$ 5; e mais dois ou três livros, vendidos pela írrita maravilha de R$ 3,50.
Por meio da internet, a acessibilidade ao livro é quase ilimitada. O site Estante Virtual (www.estantevirtual.com.br), por exemplo, põe ao alcance dos interessados milhares de livrarias que disponibilizam obras de todos os gêneros – literárias, históricas, científicas –, muita vez raridades que numa procura direta seria impossível encontrar. Grande parte a preços bastante módicos. Encontrei, encomendei e em cinco dias recebi, há dois meses, o Livro de Prata, de Coelho Neto, por ele pagando R$ 20. Nunca deixei de encontrar o que até hoje tenho procurado. Existem preciosidades do Visconde de Tanay, de Viriato Correia, Medeiros e Albuquerque, Agripino Grieco, João do Rio, muitíssimos outros escritores que merecem ser lidos.
Como se vê, se por um lado os best-sellers, os grandes lançamentos atuais, em apresentação gráfica extraordinariamente atraente, são de um modo geral caros, a ficção e os ensaios mais importantes de vários séculos até poucas décadas atrás e mesmo muitas publicações mais ou menos recentes são baratíssimos. Nenhum brasileiro pode alegar o custo do livro como fator impeditivo de leitura. Pelo contrário: leia, amigo, pois o livro está ao seu alcance.
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